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RESUMO 

O presente estudo tem como objetivo analisar de que forma as manifestações afetivas presentes nas 

interações entre professores e alunos com deficiência intelectual podem contribuir para a efetivação da 

inclusão escolar no CEPI – Iporá-GO. A relevância da pesquisa se fundamenta na necessidade de refletir 

sobre a afetividade como elemento mediador do processo de ensino-aprendizagem, sobretudo no 

contexto da educação inclusiva. Considerando que o vínculo afetivo pode ser determinante na 

permanência, no desenvolvimento e no sucesso acadêmico dos alunos com deficiência, busca-se 

compreender o papel do professor como facilitador desse processo. A metodologia adotada foi 

qualitativa, com delineamento de estudo de caso, por permitir uma imersão no ambiente escolar. Os 

instrumentos utilizados para a coleta de dados foram entrevistos semiestruturadas com professores, 

observações em sala de aula e análise documental. A análise dos dados foi conduzida com base na 

técnica de análise de conteúdo. Os resultados apontaram que a presença de manifestações afetivas, como 

empatia, escuta, incentivo e acolhimento, contribui significativamente para o engajamento dos alunos 

com deficiência intelectual, criando um ambiente mais acolhedor, motivador e propício ao 

desenvolvimento integral. Além disso, constatou-se que o fortalecimento da relação afetiva entre 

professor e aluno impacta positivamente não apenas o desempenho acadêmico, mas também a 

socialização e autoestima dos estudantes. A pesquisa conclui que a afetividade deve ser integrada às 

práticas pedagógicas como componente indispensável à promoção de uma educação verdadeiramente 

inclusiva, humana e transformadora. 
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THE IMPORTANCE OF AFFECTIVE MANIFESTATIONS IN TEACHER-STUDENT 

INTERACTIONS WITH INTELLECTUAL DISABILITIES FOR SCHOOL INCLUSION AT 

CEPI – IPORÁ-GO 

ABSTRACT  

This research aims to analyze how affective manifestations present in interactions between teachers and 

students with intellectual disabilities contribute to effective school inclusion at CEPI – Iporá-GO. The 

relevance of this study lies in the need to reflect on affectivity as a mediating element in the teaching-

learning process, particularly within the context of inclusive education. Considering that emotional 

bonding can be decisive in the retention, development, and academic success of students with 

disabilities, the role of the teacher as a facilitator in this process is examined. A qualitative approach 

was adopted, using a case study design to allow for an in-depth understanding of the school environment. 

Data were collected through semi-structured interviews with teachers, classroom observations, and 

document analysis. The data were interpreted through content analysis methodology. The findings 

reveal that affective manifestations such as empathy, attentive listening, encouragement, and emotional 

support significantly contribute to the engagement of students with intellectual disabilities, fostering a 

more inclusive, motivational, and developmentally supportive environment. Furthermore, the 

strengthening of emotional bonds between teachers and students positively impacts academic 

performance, socialization, and self-esteem. The research concludes that affectivity must be integrated 

into pedagogical practices as a fundamental component for promoting truly inclusive, humane, and 

transformative education. 
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LA IMPORTANCIA DE LAS MANIFESTACIONES AFECTIVAS EN LAS 

INTERACCIONES ENTRE EL PROFESOR Y EL ALUMNO CON DISCAPACIDAD 

INTELECTUAL PARA LA INCLUSIÓN ESCOLAR EN EL CEPI – IPORÁ-GO 

 

 

RESUMEN 

El objetivo de esta investigación es analizar cómo las manifestaciones afectivas presentes en las 

interacciones entre profesores y alumnos con discapacidad intelectual pueden contribuir a la inclusión 

escolar efectiva en el CEPI – Iporá-GO. La importancia del estudio radica en la necesidad de considerar 

la afectividad como un elemento mediador en el proceso de enseñanza-aprendizaje, especialmente en el 

contexto de la educación inclusiva. Dado que el vínculo emocional puede ser decisivo para la 

permanencia, el desarrollo y el éxito académico del alumno con discapacidad, se investiga el papel del 

profesor como facilitador de este proceso. Se adoptó una metodología cualitativa, con enfoque de 

estudio de caso, permitiendo una inmersión profunda en el contexto escolar. La recolección de datos se 

realizó mediante entrevistas semiestructuradas con profesores, observaciones en el aula y análisis 

documental. El análisis de los datos se basó en la técnica de análisis de contenido. Los resultados 

mostraron que las manifestaciones afectivas como la empatía, la escucha activa, el estímulo y el 

acogimiento contribuyen significativamente al compromiso de los alumnos con discapacidad 

intelectual, creando un ambiente más acogedor, motivador y favorable para el desarrollo integral. 

Además, se constató que el fortalecimiento del vínculo afectivo entre profesor y alumno impacta 

positivamente no solo en el rendimiento académico, sino también en la autoestima y socialización del 

estudiante. Se concluye que la afectividad debe ser integrada en las prácticas pedagógicas como 

componente esencial para una educación verdaderamente inclusiva y transformadora. 
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INTRODUÇÃO 

A educação inclusiva configura-se como um dos grandes avanços da educação 

contemporânea, promovendo o reconhecimento da diversidade como um valor essencial à 

formação humana. Em um cenário onde a escola deve assumir a responsabilidade por acolher 

a todos, independentemente de suas particularidades, a inclusão de alunos com deficiência 

intelectual exige a reconstrução de práticas pedagógicas e relacionais que respeitem e valorizem 

cada sujeito (Mantoan, 2006). 

A presença da afetividade nas relações pedagógicas é central para esse processo. 

Vygotsky (2003) argumenta que as emoções e as relações sociais influenciam diretamente o 

desenvolvimento cognitivo, apontando que o aprendizado acontece mais efetivamente quando 

há vínculo afetivo entre o aluno e o educador. Por isso, a afetividade não deve ser vista como 

um aspecto secundário do ensino, mas como um elemento estruturante das relações educativas. 

Wallon (1995), por sua vez, defende que a emoção é uma das primeiras formas de 

comunicação do ser humano e que ela desempenha papel determinante no processo de 

aprendizagem. Quando aplicada ao contexto inclusivo, essa perspectiva ressalta a importância 

de relações empáticas e respeitosas para o desenvolvimento integral de alunos com deficiência 

intelectual. 

A inclusão, segundo Aranha (2001), não se restringe ao acesso físico ao espaço escolar, 

mas implica a construção de um ambiente acolhedor, no qual os alunos possam desenvolver-se 

plenamente. Isso exige que os professores sejam preparados não apenas do ponto de vista 

técnico, mas também emocional, capazes de estabelecer vínculos significativos com os 

estudantes. 

Nesse sentido, a afetividade torna-se um poderoso instrumento de mediação pedagógica. 

Conforme afirma Mattos (2008), o afeto influencia diretamente a autoestima e a motivação do 

aluno, elementos essenciais para sua permanência e sucesso na escola. É nesse contexto que o 

professor assume papel decisivo na consolidação de práticas educativas mais humanas e 

inclusivas. 

Freire (1996) já advertia sobre a importância do amor na prática docente, ressaltando 

que o ato de ensinar exige compromisso ético com a transformação social. Assim, ao refletir 

sobre as interações entre professor e aluno com deficiência intelectual, é fundamental 

reconhecer que a afetividade não é apenas um componente emocional, mas também político e 

pedagógico. 
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Glat (2011) destaca que, apesar dos avanços legais e teóricos, muitas escolas ainda 

encontram dificuldades em operacionalizar uma inclusão efetiva. Barreiras atitudinais, falta de 

formação docente e resistência institucional são desafios que impedem a plena participação dos 

alunos com deficiência intelectual no cotidiano escolar. 

Diante desse panorama, esta pesquisa parte da premissa de que o reconhecimento e a 

valorização das manifestações afetivas nas interações escolares podem potencializar o processo 

de inclusão, sobretudo quando se entende que a educação de qualidade pressupõe o acolhimento 

integral do sujeito em sua dimensão cognitiva, social e emocional (Pereira; Stroppa, 2013). 

 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral:  

Analisar como as manifestações afetivas que emergem das interações entre o professor 

e o aluno com deficiência intelectual podem contribuir para a inclusão escolar desse aluno, 

destacando o papel fundamental desempenhado pelo professor nesse processo. 

 

Objetivos Específicos: 

Analisar as políticas de educação inclusiva e a inserção da criança com deficiência 

intelectual na rede regular de ensino, bem como o seu desenvolvimento e aprendizagem dentro 

da instituição escolar. 

Investigar o processo de inclusão de alunos com Deficiência Intelectual (DI), no 

contexto da sala de aula regular. 

Investigar e descrever as formas de manifestações afetivas que surgem nas interações 

entre professores e alunos com deficiência intelectual no ambiente escolar. 

Investigar e descrever as estratégias pedagógicas empregadas pelos professores para 

atender às necessidades dos alunos com deficiência intelectual no contexto da sala de aula 

regular. 

Reconhecer e analisar os obstáculos e desafios enfrentados pelos professores ao tentar 

promover a inclusão de alunos com deficiência intelectual. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo adotou uma abordagem qualitativa, por permitir compreender fenômenos 

em profundidade, especialmente aqueles relacionados às experiências humanas e subjetivas, 

como é o caso das manifestações afetivas na relação professor-aluno. Segundo Minayo (2001), 
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a pesquisa qualitativa é adequada para interpretar os significados atribuídos pelos sujeitos às 

suas vivências, o que se mostra essencial no campo da educação inclusiva. 

A estratégia metodológica utilizada foi o estudo de caso, conforme proposto por Yin 

(2005), que defende essa abordagem como ideal para investigar fenômenos inseridos em 

contextos reais. A escolha pelo CEPI – Centro de Ensino em Período Integral de Aplicação de 

Iporá-GO se justifica por ser uma instituição que atende alunos com deficiência intelectual e 

possui um histórico de práticas inclusivas em constante aprimoramento. 

Para a coleta de dados, foram utilizadas entrevistas semiestruturadas com professores, 

observações diretas em sala de aula e análise documental. De acordo com Bogdan e Biklen 

(1994), a combinação desses instrumentos proporciona uma triangulação dos dados, o que 

fortalece a validade e a confiabilidade da pesquisa. 

As entrevistas foram aplicadas a professores regentes e de apoio que atuam diretamente 

com alunos com deficiência intelectual. As perguntas buscaram compreender como os docentes 

percebem suas relações afetivas com esses alunos e quais estratégias são utilizadas para 

promover a inclusão por meio do afeto (Severino, 2007). 

Durante as observações em sala de aula, foram registradas as interações cotidianas entre 

professores e alunos, atentando-se para expressões verbais e não verbais de afeto, atitudes 

acolhedoras, incentivos e manifestações de empatia. Conforme Flick (2009), esse tipo de 

observação contribui para captar nuances da dinâmica escolar que muitas vezes não emergem 

nas entrevistas. 

A análise documental incluiu o projeto pedagógico da escola e registros institucionais 

relacionados à inclusão escolar. Esses documentos foram importantes para compreender a 

intencionalidade institucional em relação à inclusão e à valorização das relações humanas no 

espaço educativo (Lüdke; André, 2013). 

Os dados foram analisados por meio da técnica de análise de conteúdo, seguindo as 

orientações de Bardin (2011), que permite organizar, categorizar e interpretar o material 

empírico de forma sistemática, revelando padrões e significados que emergem dos discursos e 

práticas dos participantes da pesquisa. 

Em termos éticos, o estudo seguiu os princípios da Resolução nº 510/2016 do Conselho 

Nacional de Saúde, garantindo o anonimato dos participantes e o uso dos dados exclusivamente 

para fins científicos. Todos os sujeitos foram informados sobre os objetivos da pesquisa e 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, conforme recomenda Oliveira 

(2011) 
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RESULTADOS 

As análises mostraram que a afetividade tem papel central na inclusão de alunos com 

deficiência intelectual no CEPI. Isso confirma o que diz Vygotsky (2003): o desenvolvimento 

cognitivo está profundamente ligado às interações sociais e afetivas. 

Os professores relataram que acolher, ouvir atentamente e reconhecer as singularidades 

dos alunos fortalece vínculos e estimula o engajamento. Essa ideia vai ao encontro de Wallon 

(1995), que vê na emoção uma ponte importante para o desenvolvimento do pensamento. 

Observou-se que alunos que recebem atenção afetiva constante se mostram mais 

motivados para participar das atividades. Para Freire (1996), ensinar exige respeito à autonomia 

do estudante e compromisso amoroso com sua formação, algo visível nesse contexto. 

As manifestações afetivas mais comuns incluíram palavras de incentivo, gestos de 

carinho e celebração das conquistas, mesmo as pequenas. Mattos (2008) destaca que a 

afetividade aumenta a autoestima e favorece a aprendizagem. 

Em ambientes onde os professores demonstram empatia e sensibilidade, os alunos com 

deficiência intelectual ficam mais confiantes, interagem mais e participam das atividades. 

Cunha (2008) também associa o afeto ao desenvolvimento da autonomia. 

Quando existe um clima afetivo positivo na sala, os colegas dos alunos com deficiência 

se tornam mais receptivos e colaborativos. Arantes (2002) afirma que conviver com a 

diversidade fortalece valores como respeito e solidariedade. 

Os dados também apontaram que a falta de vínculo afetivo pode gerar isolamento e 

desinteresse dos alunos com deficiência intelectual. Glat (2011) observa que a ausência de 

acolhimento emocional prejudica a inclusão escolar. 

Os professores perceberam que a afetividade não está separada do conteúdo, mas se 

mistura às estratégias pedagógicas. Libâneo (2013) defende essa prática docente crítica e 

sensível às necessidades dos alunos. 

Em situações de conflito ou resistência à aprendizagem, os professores mais afetivos 

tiveram mais sucesso na mediação e resolução dos problemas. Nóvoa (1992) diz que o professor 

deve ser formador de vínculos, não apenas transmissor de conhecimento. 

Apesar dos avanços, os docentes também relataram dificuldades, como falta de 

formação continuada e apoio institucional. Mantoan (2002) destaca que a inclusão exige 

políticas de formação e melhor estrutura nas escolas. 

Houve consenso de que o desenvolvimento acadêmico dos alunos com deficiência 
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intelectual depende da qualidade das relações com os adultos da escola. Oliveira e Leite (2000) 

afirmam que a inclusão é uma construção relacional. 

Os resultados indicam que a afetividade beneficia tanto alunos quanto professores, 

dando mais sentido à prática pedagógica e tornando o ensino mais humano. Demo (2006) 

reforça que educar é, antes de tudo, um ato de esperança e amorosidade. 
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